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Dois séculos de rock: Marty Friedman, da Megadeth ao
Japão

Marty Friedman, ex-guitarrista da banda de thrash metal Megadeth, hoje é  um dos artistas mais
improváveis e populares do Japão. De crítico de beleza {k0} programas de TV japoneses à
composição  do tema musical do patrimônio cultural japonês, Friedman encontrou no país uma
nova paixão e um novo lar.

Do Megadeth ao  Japão: a jornada de Marty Friedman

Após deixar a Megadeth {k0} 2000, Marty Friedman mudou-se para o Japão, onde além de  fazer
música como artista solo, estabeleceu-se como um fenômeno cultural improvável, mas
amplamente reconhecido. Desde então, ele se tornou um  juiz improvável de programas de TV de
beleza, foi nomeado o primeiro embaixador estrangeiro do patrimônio cultural japonês, compôs o 
tema musical do patrimônio cultural japonês e participou de centenas de propagandas e
programas de TV, incluindo o Hebi Meta-San,  onde promove o heavy metal nas salas de estar
japonesas por meio de uma paródia do Wayne's World.

Da Megadeth aos  “sonhos musicais” no Japão

Friedman atualmente mora {k0} Tóquio e está trabalhando {k0} seu 18º álbum solo, Drama. Ele
descreve {k0}  música como "paisagens sonoras melódicas e instrumentais que trazem lágrimas
e arrepios para as pessoas". Apesar de seu passado no  Megadeth e no Cacophony, Friedman
mostra entusiasmo ao experimentar com modulações de chaves e técnicas incomuns {k0} {k0}
música solo.

A  fascinação de Friedman pelo Japão

Friedman se apaixonou pelo Japão durante uma turnê e, respeitando os fãs e o pessoal que  o
trataram bem, decidiu aprender a língua. Ele está próximo da fluência desde que deixou a
Megadeth. No entanto, ele  já estava ouvindo música exclusivamente japonesa dois ou três anos
antes de deixar a banda. Sua fama na TV surgiu  por acaso, depois que uma produtora o viu {k0}
um show. Desde então, ele participou de programas de variedades, comédias,  política, jogos e
filmes, além de comerciais importantes.

Livro “Dreaming Japanese”

Friedman está escrevendo um livro autobiográfico chamado “Dreaming Japanese”, que será 
publicado mais tarde este ano e se concentrará {k0} {k0} “transformação para a sociedade
japonesa”. O livro abordará temas como  seu primeiro amor, experiências sexuais, casamento e
divórcio.
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Retorno à Megadeth?

Marty Friedman se apresentou com a Megadeth no Japão {k0} 2024,  tocando músicas clássicas
como “Tornado of Souls”. Embora ele chame isso de “reunião perfeita”, ele enfatiza que se trata
mais  de um fechamento de assuntos pendentes entre ele e o líder da banda, Dave Mustaine.
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